
 

 

 

  Tópico especial: Desenho universal e Acessibilidade 

Professora responsável Angelina Dias Leão Costa 

Código interno SPPGAU5002 

Número de créditos/carga horária 2Cr/30h – (Segundas: 15h às 18h) 

Ementa Apresentação dos conceitos de Projeto para todos, Desenho universal, 
Desenho inclusivo, Acessibilidade no seu sentido amplo, Barreiras, 
Tecnologias assistivas. Reconhecimento de habilidades e restrições de 
pessoas com deficiência e mobilidade reduzida temporária ou 
permanente. Exploração dos 7 princípios do desenho universal: Uso 
equitativo, Flexibilidade no uso, Uso simples e intuitivo, Informação 
perceptível, Tolerância ao erro, Baixo esforço físico, e Tamanho e 
espaço para aproximação e uso; dos princípios de usabilidade. 
Atividade de sensibilização para o ato projetual. 
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Planejamento/ conteúdo programático: 
1 21.02 Apresentação da disciplina/ Dinâmica de entrosamento 

- 28.02 FERIADO 

2 07.03 Acessibilidade 

3 14.03 Desenho Universal 

4 21.03 Palestra com convidado1 

5 28.03 Desenho inclusivo e os sentidos 

6 04.04 Palestra com convidado2 

7 11.04 Design centrado no usuário 

8 18.04 Palestra com convidado3 

9 25.04 Seminários temáticos 

10 02.05 Seminários temáticos 

11 09.05 Apresentação proposta exercício 

12 16.05 Exercício prático 1 

13 23.05 Exercício prático 2 

14 30.05 Apresentação dos trabalhos p.1 

15 06.06 Apresentação dos trabalhos p.2/ Encerramento e avaliação 

 


